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DEPILATORIO 
66

VENVS99 
Faz desaparecer instantaneamente 

---
todos--º! pêlODJ!JUÇO. 

Esta nova descoberta, a ultima palavra 
da sciencia, dá resultados maravilhosos. 

Nenhum produto póde ser-lhe• comparado. 

Este pó niio é c11ustico. Póde empregor-se sem re­
ceio poro o pele mais delicodt1. 

Empregando metodicamente o Depilatorio « Venus,, chega. 
se ern breve a destruir o bõlbo e o pêlo não lor .. a a crescer. 

A' ~enda. n~ PERFUM~RIA DA M~DA, 5, Rua do Carmo, 7, 
o mais arh~t1co estabelec1me1110 de L isboa, e nas furmacias, dro­
~arias e principaes casas da especialidade cm todo o paiz. ilhas e 

-- - Aírica. 
Os pedidas nora reoe11da devem ser dirigidos <• 

A YRES DE CAR.VALHO, R.ua /vens, 31, Lisboa 
::.éde dos escritorios e fabrica. 

Yêr na quarra-7e1ra orox.ima o 

su~lemenlo de MMas & Bor~a~~s (do Se!OIO) PerfumarJ~ .: 
. e·alserrião· J>reco ~ cemovos 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

141, RUA DOS RETRQZEIROS, 141 
TEUPHONE H! 2'777·LiS80 • 

·----~--·-------- ·-- -

BANANINE .MIALHE Corôas 
Onde ha o mais chie 

'.~~JE~· sorlido e que mais ba· 

CAsll RUBI 1
' 

le1erone: Cen·rar 3851 
: . 

I 
Creanças, Convalescentes, 
Tratamento das enterites 

' . ratQ vende. por ter 
fab r1r.a propria. é na 

Camelia Branca 
Lº o·ABEGOARI/\.,30 
'"" f"lttt1tlt11-Td-;f·1210 

Iluminação, higiene 
e aquecimento. 

120- R. DOS RETROZEIROS-122 
8, Rue Faf:Jart, 'Paris - LISBOA 

~========-==-= .. ~ --~·-.. -~~~~~~- ~- ~ 
Colares "Viuva Gom0s 11

"' 

-A MAIS V E LHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PR IX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Rua ~~~!!~!r~º!!~e, 9° Colares-Almoçageme 

As Dores de cabeça e neurasthenia 
produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se. re1nllarisando os inles1 111 0.; com a ~ 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. e nviar consulta deta lhada ao ' 

LABORATORIO SANITAS-t do Carmo, 1, 1.1• Lisboa 1 

DEPOSITO: Nczto, Natividadcz f1 e.. V 
ROCIO 121. 122 - LISBOA 



RfVOLUÇAO MONARQUICA 
n antece­fl de ncia, 

com que 
se teem de 
compôreim· 
pr i mi r pu­
bl i cações 
ilustradas 
d 'esta natu­
reza, só ho-

Capitão tenentesr Afon­
so Julio de tcrqueirn, 
com>lndante da coluna de 
morinha qne atacou os 

re110Ltosos. 

M11jor sr. Meia M11sia­
lhlles, chefe do estado· 
maior das tropas repu· 

bticana~. 

dos os espi­
ritos apa110-
r a dos com 
esta longa 
série de per­
turbações 
trag1cas pa­
ra a vida na­
cional,cujos 
inter 11alos 
se teem vin­
do reduzin­
do até á 
ameaça de 
se tornar 
ininterrupta. 

A' hora a 
que escreve-

je nos per­
mite regis­
tar a l uta, 
qut:: te11epor 
teatro a ser­
ra ele Mon­
santo, tra-
11ada entre 
r epub l ica­
nos e monarquicos, com plena e 
festPjadissima vitoria para as ins­
tituições que nos regem desde 5 
de outubro de 1910. 

Tcnente·coronel sr. Ernesto Ma­
ria Vieira da Rocha, comandante 
em chefe das tropas em ope1 a · 
ções contra os re1101tosos de 

Monsanto. 

mos, 4 dias 
antes de sair a /Lustração Porru­
!fuezo, LisbC1a, ao que parece, está 
em paz; mas ainda o estará quando 
o leitor puzu os olhos n'estas li-

nhas? E' esta Lisboa este-
ve dois dias sob 
o dominio da 
mais mortifi­
cante inquie­
tação. Ainda 
bem se não re­
fizera da que 
lhe causaram 
os aco n teci­
mentosdeSan­
t arem; mal ha­
via descido o 
pano sobre o 
tr istissimo es­
p c t a c ulo de 
umal uta,aque 
não ha fórma 
de disfarçar o 
q u el i f icativo 
de fratricida, 
ergue-se ele de 
no110 para 11os 
exibi r outro 
mais sansiui­
nolento ainda 
e de mais in­
te nsa rcper­
cus&ão em to-

~ 
~ .. ... ,.. 
~( 

4. Capitão de ca11alari:1 e a11iador sr. Antonio de Sousa Maia, que tomou 
pai te no assalto a Monsanto. - 5. Alfues sr. Jorge Botelho Moniz. que 
comandou un·a bateria de artilharia contra os realistas. - 6. Capitil'l d'tntan­
tl•ria sr. Mario Urosa Gomes. um dos oficiaes do Batalhão dos Voluntarios 

da Republic~ . 

i. A~plrante medico-11eterinario sr. Aires Rangel, comandante do 1. pelotão 
do Batalhão Acadrmico. - 8. Capitão H. Sousa Guerra, comandante do Bata­
lhão Acodemico. - 9 Aspiri111te medico·11eterinRrio sr. José f'ormoslnho Sen-

tes, comandante d'um dos pelotões do Batalhilo Academico. 

a dolorosa in­
certeza que 
nos inlladiu a 
todos nós; o 
desa ssocêgo 
que se nos 
apoderou do 
espirito, es­
morecendo­
nos a vontade 
para tudoefa­
zendo-nos an­
dar aos tom­
bos, como se 
nos atordoas­
se o peso de 
tamanho infor­
tunio que nos 
caiu em cima. 

E, no fundo, 
que tranquili· 
dade pó<!e ha-
11er realmente 
em Lisboa, co­
mo n'outras 
terras do pttiz, 
onde não troa 
o canhão ou 

10. O ocademi-
co José Extra- b 1 i c o n a no 
madouro Ga· q a arte l do 
ma, morto no <..:armo. (C.f· 
assalto ao for· clt~ A. F'ran· 
te de Monsnn· co).-12. O ai· 
to. - l i. A ur- feres da Guer· 
nn contendo o da Republica· 
cada11er do si· na sr. J. Mar-
feres sr. José t 1 n s tralçoel-
M a r t ins, ex- remente mor-
posta na sala to no assalto 
dos oíiciaes da no forte de 

r;i Guarda Repu- ~onMnto. 
t.!J,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~(!J 
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/, No largo 
dr. Afonso 
Pena(Cam-
po Pequeno). -
Um grande nu. 
mero de cida-
dilos, que, com 
éteooda fé repll· 
blirana. acorreu ao chn· 
mamento do siovcrno, 
Rllt1Ard11ndo R SUA Ins­
crição nos b11t11lhôes de 
voluntarios d11 Republi­
ca.- 2. O coronel sr. Mi· 
neiro d' Almeida, no-
meado pare presidir ao 
alistamento dos '10luntarios d11 Hnpulllica, esclarecendo al ­
S1uns cidadãos desejosos de combater os insurretos do Porto. 

crepita· a fusilaria, se a guerra civil continua no norte, 
acesa, renhida, imolando muitas vidas e o trabalho tão ne­
cessario dos povos á torpeza das paixões politicas? Em­
quanto houver, a dentro das Fronteiras, uma terra onde os 
portuguezes se ataquem e se trucidem com a ferocida­
de de inimigos de raça ou de religião, as outras não 
se podem jul~ar seguras de que o contagio revolucio­
nario ar. gatsiuc, de um momento para o outro, e as af0gue 

Na praça de touros rio Campo Peque110.- Cidadl'ios j{1 inscritos alinhados por pelotões, recebendo as 
primeiras instruções militares. 
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A romnr/<1 no retlllto dos rf't11lstas. - Unrn enorme multidão pres ~ncia ndo os despojos dos inimlsto~ do atual rciiimen 

em ondas 
de sangul". 

A vitoria 
dada pela 
sorte das 
arAlas, ou 
pela supc­
ri or idade 
esmagado­
ra do nu­
mero, mm­
ca assegu­
ra a paz; 
abre-lhe 
apenas o 
caminho, 
quando não 
provoca 
uma tenta­
ti\la deses-

O soce­
g • interno 
de um p.1iz 
não é pro­
blema que 
se resollla 
á mão ar­
mada. Só 
um bomgo­
ve r no e 
um a me::­
lhor admi­
nistração, 
orientados 
por um al­
to espirita 
conciliador 
e estriba­
dos nos 
mais seve­
ros princi· 
piosdajus-~::,::,] 

~~ 
Urna barrlcuda feita pelos militares e ci ;is. que delcnJinm o qunrtcl de 
Carnpolidc, onde es1eve instalado o quartel ~eneral das tropas rcpnb\lca 

nas em opereçõe,, 

ª 

Após a dnrou1 <los 111onnrq11/cos. Populares examinando as posiçõc$ d'uma botaria dele artilharia dos 
rcvolto,os, que foi violentamente at\)ejada pe;a do Campo Entrincheirado .. 

(<.llc/11!s A. f franco). 
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Na Ssr•i li! l1>111a 1to - Ap.)1 o C)mbate, populares examinando os carros de munições abandonados 
1>~ l >; r ! 11lt>ns e ai m.tar ~~ q11? o lnmbar d!ío vit im':> 1. A':> fundJ vê-se o forte de Monsanto. 

tiça e da moralidade o podem conseguir, congre­
gando em volta do ideal Patria todas as vontades, 
todas as energias e todas as dedicações. 

A parte do paiz que trabalha, que quer viver em 
pa~ e que, felizmente, é ainda muito maior do que 
aquela que se deixou arrastar pela politica ao tre­
mendo periodo sedicioso que atravefsamos, recla­
ma ordem e um governo eneri;iico que a mantenha, 
apoiado na opinião publica. Não é possivel conti­
nuar-se á mercê d'estas perturbações constantes 

da vida publica, altamente ruinosas para a econo­
mia do paiz e vergonhosas paro os seus creditos 
de nação civili!!ada. 

Haja quem nos governe com mão firme e hones­
ta e faça resp<!itar os 9rinci pi os que nos assegu­
rem a liberdade, a união e a confiança em quem 
nos dirige. 

Se se torna impossivel em Portugal esta aspira­
ção suprema, escusamos tambem de contar mais 
com socego n'esta desJitosa terra . 

Junto ao presidio de Mo11sa11to. - Um armilo de artilharia que filra destruído pelo togo <10 Campo 
Entrincheirado e os animaes que o mesmo tosio matou. 

(Clicf11Js Marques da Costa). 



Grupo de oficiacs dos rcS(imcnlos de cMalaria 2 e 4.. No primeiro pl11110 ~ê~m-~e, da esquerda para a dl · 
ref ia, os srs. majo r Cruz, tcnentcs-coroneis Sil~eira Ramos e O. Luiz da Cunha Menezes, agora apris iona­

dos na Serra de Monsanto. 

1. Sr. lulío-da Costa Pinto.-2. Sr. Aires de Ornelas.-5. Sr . .loào d'Aze~edo Coutinho. 
4. 'reueiite-coronel sr. D. Luiz C. Menezes. Todos feitos prisioneiros em Monsanto. 

Vi~ta 1teral da Serra de Monsanto, onde se Iocnlisou a açi\o rr.onarquica em Lisbaioa 
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Os estragos causados pela artilharia fiel ao go~e· no na estat;.ào da tel egrafia sem rios de Mon>anto, 
onde se haviam entrincheirado as forças dos revollosos. 

Outro aspéto ~os estragos causados pelas granadas da artilharia republicana n'umo das dependencias do 
presidio de Monsanto, onde cs monarqulcos haviam estabelecido o seu quartel g~ueral. 

(Cllchds A. Franco1. 
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O BA:r'ALHÃO .ACADEMICO 

No qunrtt•I dns 11111('/n ç Verdes. -O behlh'lo ac 1demlco, cuja eçno decisiva cC>ntrll>uiu devêrns para e d 'rrotn dos 
r~volucionarios me narquicos. evolucionando. 

n mocidade das nossas escolas, levada do seu n amor á liberdade e aos interesses do paiz, tam-
bem entrou espontanea e entusiasticamente na 

luta. Partiu da Universidade de Lisboa a idéa da 
organisaçilo de um batalhão academico, pertencendo 
o maior numero dos seus alistados ás faculdades de 
sciencias e de letras. Já ti \>eram o seu batismo de 
fogo na Serra de Monsanto. A imprensa, em steral, 
dedicou registos calorosc.s á coragem e valentia 
dos briosos rapazes, que avança ram contra o ini-

miS!o com o sangue frio de tropas experimentadas. 
Sufocado o movimento em Lisboa, osacademicos 

constituin1m-se no dever de acompanhar a causa 
das instituições até final vitoria. Ofereceram-se 
para seguirem para o norte e o governo aceitou­
lhes prontamente o oferecimento, aproveitando 
assim um concurso, que, se não pode ser decisivo, 
sob o ponto de vista da força, é de uma alta impor­
tancia moral como estimulo para levantar o espí­
rito publ ico, o que não contribue pomco para a vitoria. 

Outro ospéto do batath!lo academico reunido nA pareda do Ceposito de Adidos dns Tropas do Ou1rnrnição, 1b Janelas 
Verdes. (Cl:'licltés A. Franco). 
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1., 2., 3. e 1.- Alunos dos instituios superiores, liceus e escolas secundarias de Lisboa, que entusiasticamente e animados da mesma fé republicana, se inscreveram 
no JJetelhão academico, prestes 11 seg11ir para o norte onde combaterão com o mesmo ardor com one se ho119eram 110 assalto ao reduto dos relloltosos de .M.onsanto. 

CCllChé$ A. Pranco). 
( V4r.:.conttnuaçdo a pa1r. g./), 
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O PRESIDENTE RODRIGUES ALVES 

O dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, o re­

cem-falecido presidente da 
Republica brasileira, era 

um dos mais notaveis homens de Estado da 
gloriosa nação irmã e entre os muitos titu­
los que o impunham á nossa simpatia e á 
nossa amisade conta-se o facto de ser filho 
de um cidadão portuguez, o sr. Domingos 
Rodrigues Alves, que morreu adiantado em 
anos na sua ter­
ra natal, Ponte 
de Lima, e que 
o presidente vi­
sitava sempre 
que vinha á Eu­
ropa. 

para a patria magnificos triunfes nas mais 
diversas provincias da administração e da 
política quer interna, quer internacional. Alia· 
l'lofilo da primeira hora, no ·seu p1o~rama como 
candidato, de novo, á presidencia figuravam 
como pontos capitaes o concurso do Brazil 
aos povos aliados e grandes ref rmas de or­
dem financeira e economica. Mas uma doen­
ça pertinaz, vitimando-o um mez depois da 
data historia de 15 de novembro, em que 

devia tomar pos· 
se, impediu-o de, 
ma is uma vez, 
afirmar o valor 
das suas i ns ignes 
faculdades de es· 
ta dista. 

O Brazil per­
deu um dos seus 
cidadãos de 
maior prestigio, 
Portugal um dos 
seus amig~ sin­
ceros e va1iosos. 
O nome do dr. 
Rodrigues Alves 
ficará na histo­
ria da maravi­
làlosa nação sul· 
am1erica na escri­
tco em letras ful­
~urantes e o seu 
e:xemplo ha de 
s;er apontado ás 
~erações vindou­
r<as como uma li­
ç;ão digna de que 
imtegralmente se­
í1a seguida. 

Formado em 
direito pela fa­
c u 1 da de de S. 
Paulo, iniciou a 
vida publica em 
1870 como mem­
bro do partido 
conservador de 
que foi um dos 
luminares. Pre­
sidente da anti­
ga provincia de 
S. Paulo (1894), 
o imperador D. 
Pedro li galar­
doou-o com a 
carta de conse-
1 ho. Proclamada 
a Republica, poz 
os seus talentos 
ao serviço das 
novas institui­
ções, porque as­
sim o reclama­
va o seu fervo­
roso espírito pa­
triolico. Foi su­
cessivamente de­
putado ás Cons­

Sr. dr. Francisco de Paula Rodrigues Al~es, prcRldcnlc dR Repu· 
biice Brazilel ra. 

A perda sofri­
éda pela democra­
cc ia b r a z i 1 e i ra, 
ssendo enorme, 
ssendo justamen­
He sentida, não 
ssignifica, porém, 

tituintes, reeleito deputado e eleito senador, 
notabilisando-se em assuntos financeiros, e 
sobraçou a pasta da fazenda sob o marechal 
Floriano Peixoto e sob o dr. Prudente de 
Moraes. 

Vollou a ser eleito presidente do seu Es­
tado natal e no quadrienio de 1902-1906 
exerceu a magistratura suprema da Republi­
ca como sucessor de Campos Sales. Não lhe 
faltaram grandes embaraços, mas a largue­
za das suas vistas, a firmeza do seu caracter, 
a inteireza do seu animo lograram obter 

um embaraço para a sua mardha gloriosa e de­
finitiva cm ordem a ocupar entre as primei­
ras nações do mundo o logaar ~ue de direito 
lhe compete. E' que o Brazi~l dispõe de uma 
falange brilhantissima de hoomens de Estado, 
capazes de o conduzirem ao5s mais altos des­
tinos 

Nas democracias modernass em que o povo 
é chamado a colaborar de unm modo direto na 
obra do governo, assim suceóde sempre, qu~n­
d0 a liberdade se não sofisnma e as regalias 
populares escrupulosamente se respeitam·.· 



Eeos DOS AeONTEeIMENTOS DE SANTAREM 

3. Os cs trnsios q uc 
causou n'um estabe­
lecimento comerciei 
uma das granadas da 
art!tharia que Rilie11u 

Sentarem. 

4. Um grupo de es­
coteiros que prestou 
aprccla11els ser11lços 
por ocasião dos econ­
tecimentos de Santa· 

rem. 

(Cllclu!s 
A. Franco). 

A cosinho do regimento de infantaria S con­
feccionando umn refe ição para 11s tropas. 



D~. SIDONIO PAl:S 

C oNSTITUIU uma nova 
homenagem á me­

moria do sr. dr. Sido­
nio Paes, a manifesta­
ção funebre, promovi­
da pela Liga de Vigi· 
lancia Social, afim de 
conduzir ao mosteiro '<I 
dos Jeronimos, onde, 1 
ao lado esquerdo do 
ataude, ficou deposi­
tada a corôa de brot}Ze 
adquirida por s«b~eri­
ção publica da sua ini­
ciativa, e que se des­
tina a ser colocada no 
monumento que perpe­
tuará o nome do i1 us­
tre extinto. 

N::> cortejo, que foi 
imponente, tom aram 
parte, além dos conso­
cios d'aq uela colelivi­
dade, muito povo e al­
gumas individualida­
des em destaque, que 
imprimiram ao ato um 
caract~r cle grande so­
lenidade. 

A e que vae ser colocada Junto ao catnretco do ar. dr. Sldonio Paes. -2. A corõn de bronze adqqulrida pela Lt11n de U' Vlgllancia Social transportede n'nm armilo de artllbarln. O cortejo passando ao Roocio. 

((Cllch4 A. Franco). 
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PRISIONEIROS QUE REO RESSI\M 

1. Os sr' ministro aa 11uerra, alteres Palma, que represenla\Ja o sr presidente da Republica, e o 11cneral Jai· 
me de Castro, saindo do cruzedor ln51lez Northu:estern Miller, onde forfm drr os boa~ \lindas aos militares 
prisioneiro» que 11 Feu bordo reiiressarem é petroe -2. O coronel sr Peli}berto Al\JCS Pcdro50, que e~te\Je 
tambem prisioneiro e a quem foi concedida a Cruz de Guerra pela sua bra,•ura, saindo do trnnsporte lnlllcz. 

Um 11rupo de soldados que esti\Jeram prisioneiros na Alemanha. dirilllndo-se debaixo de formt1 para o Depo· 
sito de Adidos, onde ficaram atolados depois de lhes ha11er sido distrlbuido pelas senhoras da Cruzado das 

;. Mulheres Portu11uezas, Comissão Protetora dos Prisioneiros e Madrinhas de Guerra, bebidas quentes, bolos 
~· e tobacos.-CC//cMs A. Franco). 

92 

..J 



1. Um l!rupo de anti gos prísionci ros 
1111 A lemanha alinhados sob o telhei · 
ro do caes do Posto de O !Sin feção, 
após o seu desemf>arque, aguardt> a 
dlstribuôção de bebidns quentes feita 
pelas senhoras da Cruzada das Mu­
lheres Portuguezss, (;ornlssão Prote­
tora dos Prisiouei ros e Madrinhas ele 
Guerra - 2. O< militares que rel!rcs­
sam dos cnmpos de cnncentraçilo na 
Alemanha comprimindo-se na amura­
da do trar1s1iorte ins!l~z. autes do seu 

desembarque. 

O desemb11rque dos prisioneiro• reoatriados pelo Norll1westem Miller, que foi dirigido pelo~ coronel sr. Pe· 
l isberto Alves Pedrosa, Que tambem esteve cativo na Alemanha. 

· (Clichés A .. Franco). 
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A REVOLUÇÃO MONAB (l>UJCA (Cont.inuaçã.c) 

A artilharia da coluna da Escola de Guerra retirando para o quartel dcpoi~ de haver tomado parte ativR 
nn su'.ocaçllo do movimento monarquico. 

,.e • 

.. 
No largo do Rato.-lima importante força de infan1aria fazendo alto ante" de se)luir para a serra de M~n­

sento n defrontar se com os inimiSIO• do r~11lmcn . 



---o 
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Enlusiast!ca man ifes111ç1\o de fé republicano feita Junto ll Cnmara Muulclpnl de Lisboa, sc11do lt 
a Republica dcllrn11temenlc 11clo11111dH. , ~ 

porf(1 do A1sei:a/ til' Mor/11/io. - PopnlMc• 11uc, clamondo contra os revoltosos do norte, pc1lln111 
Armamento 1>11rn com eles se defronl~rPm. 
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Um ns~to da Imponente manlfes tAçllo re publicana feita defronte do ministerlo do Interior, e na qual, vi to· 
rlnndo a Republica, o rovo reclurna\la armas para combater os monorquieos. 

Os manifestantes ouvindo o discurso do ex-presidente de ministros, sr. Tama11nini Barbosa, , que lhes ga. 
rantia a vitoria das instituições 
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TRIANOULO VERMELHO PORTUOUEZ 

1. J;m Roquetoire. - Soldados porlu~uezes assistindo a urru corrida 
de automov ~is orgnnisnda pela comissão local do Tria11gulo Vermellto 
Por/11g11ez.-2. A séde d3 cantina do 1'ritillg11!0 Verme11io Port11g11ez em 

Mer~ille. 

~MBORA tenha terminado a guerra, a patriotica insti­
\. tuição do Triangulo l!ermelflo Portuguez, tão dedicada­
mente coadjuvada pela sua congenere americana, con· 
tinua a sua obra benemerita para com as tropas portu­
guezas que se conservam em França. 

As fotografias que publicamos n'esta pagina, prestan­
do homenagem ao nosso Triangulo Vermelho, dão uma 
idéa da sua existencia sempre em harmonia com o seu 
simpatico e elevado fim. 

Uma d ! pcndencia do Tr/angulo Verme/110 Port11g11ete situada cm Ambleletne 

(Clicltl!s da secção lotografica do exercito porluguez). 
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Exposição de Belas Artes; 

!ti. Daesche11u, ml11isfro <I<' 
/·ra11ra, eo ge11rral ltfr. Bar 
nardlslon <' as respeclluas 
esvosas, e11tra11clo para " 

c.r poslçllo 

Dª Sociedade Nacional 
de Belas Artes ina·11iu· 

rou-se ha dias uma bri­
lhante exposiçã'> de agua­
relas a que concorreram 
os nossos orimeiros art õs. 
tas e muitos novos que 
pretendem Pllidenciar-se, 
produzindo obras que, se 
nã0 são primores de Arte, 
re11elam comtudo facul· 
dades muito para eloi;liar, 
esperand o-se d'al:;tuns 
d'eles trabalh11s que se 
destaquem em futu·a~ ex­
posiçõe~. 

E' claro que as honras 
do certamen cm beram 
al\s mestres, entre ele~ 
C'llumbano, Gameiro e 
Malhôa, seguindo·S?·lhe 
nos sucessos obtidoi: os 
distintos artistas Alberto 

de Sousa, João Vaz, Mar­
tinho da f1rnseca, Alves 
de Sá, Leitão de Barros, 
Jorge Pinto, etc., tendo­
se tambem destacado os 
finissimos e preciosos 
trabalhos de O. Helena 
Gameiro, que ainda não 
ha muito nos deliciou ma­
ravilhosamente com uma 
exposição de belissimos 
qua:lros. 

A exposição, que tem 
sido multo 11isitada pelos 
entendedores da Arte, foi· 
o tambem pelo sr. presi· 
dente da Republica, que 
teve pala11ras de apreço 
para os mestres e de in­
citnmento para os novos 
artistas. 

O almirame sr. Ca1110 e Castro. aco111pa11hado <los st>1H seecrl'ta rios após a 
sua visita á e.rposlçllo de lil'las Artes. 

Dois inlerl'ssr.ntl's aspdtos da e.rpos/ç.1o d<' aguarelas na SoclNlade Nacional de Bela.os Arles 

(C.lichés AA. franco). 
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Í NO OLl,'VIPIA 

O CONDE DE MONTE CRISTO 

Actualmente está em exibição no Ol ím pia, 
o elegantíssimo cinema de Lisboa, um filrn 
considerado universalmente como a maior 
maravilha da cinematografia. Edição da casa 
Pathé que na sua manufactura empregou 
muitos milhões de francos e tod© o seu me­
lhor pessoal, O Conde de Mo11te Cristo tem 
sido admirado com o ·maior en tusiasmo em 
toda a Europa e em toda a America. 

A Empreza do Olímpia apresentando-o ao 

viço aos amadores do cinematografo que 
assim ficam con hece ndo a mel hor pe lí cula 
até hoje ed itada em todo o Mundo. 

Apesa r dos recentes aco ntecimentos, a Em­
preza do Olímpia tem sido bem recompen­
sada dos sacrifíc ios empregados para apre­
se ntação do Conde de N'.onte Cristo, vendo-se 
todos os dia~, tanto nas matinées como nas 
soirées, o salão cheio da mais elegante das 
assistencias. 

\._ publ ico de Lisboa presta _u1_11_1_·e_ve_1_a1_1t_e_s_e_r· ____________ _ _ ;_._F_-. __ 

O s o c lo Migue l José Pe­
reira , c.x .. proprlctarto da 
alfaiata d a •Turco do Ca· 

lharlz 00
• 

Acabamento rápido 
e 

pnmoroso 

~~nre~cõe' _para homens, 
senhoras e ~reancas. 
------- ~ 

FATOS i\~ 
Mil it:r i \lJ~0 

\' '9º-fr 
~ ~orr TECIDOS 

~ ~~ de novidade 
f\.\) ~0 / a r? ~r\- PREÇOS 

* ~~ §,,..> SEM 

~~V ~-V •. comPETENCIA 

' 
LISE8A 

Rua da Prata, 266, 1.º 
1.0 quarteirão v i ndo da Praça 

ICO 

O s oei o Aurelfo d'Andra .. 
de Mourato, ex-propr1e · 
t a rlo da alfaiatarta t1 Elc· 
ga nte .. da Rua da Pa lma. 
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ILoja MODELO llCflDf Mlll ClfNTlfllCll Df Bfllflll 
CIGARROS 

DE ABYSSINIA casa especial de espartl­
lbos e melas. Uma visita ao 
nosso estabelecimento devem 
Vv. Ex.•• fazer a titulo de e-x­
ne rlencla.- ROC/O, 4 e 5.­
Te/efone 2 :566. 

Cura radical dos sinaes das bexigas 
.EXIBARD 

S!!m Opio n~<11' ·llforphirra. 
Muilo cmC':11C's contra·;i. 

ASTHMA 
Catarrho, Oppressão 

35 Am1os de Bom Exilo. 
Medalhas Ouro e Pra!a. 

H. PERRÉ, BLOTTl~RE a e•• ( 
~,Ru11 Oomba•/11 

< lJ. PARIS ç,\ .. <o 
O.ts PllAf'~t-\:0.: 

·---........................ --... 

M.me Tufa 
Tudo esclarece no passa­

do, pre• nt · e futuro. Con­
sultas 18000, 28000 e 5*000 rs., 
das 14 ás 17 h. Campo Oran­
d e, 264, 2.0 Tr eta-se po1· 
correspond ! nCiit enviando 15 
centavos para 1 esposta. 

-r ·no~ 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

COUl o aux11io dos mt:1os l'l::HCO::; ~; Hl!:\:iIMt;N NA 
TURAls. especrncaoos pal'a cada caso e devidamente lo· 
dl\' lduallsados. constltue 

O tratamento mais racional e eiicaz 
PARA CUl<.AJ<. as oOcnças de qua1quer or1tào: cswmago. 
Jot"sthios, llgaclo. rins: coração. etc., ou \•las urinarias. res· 
plratorlas e clrculatorlas: beu1orrholda1. doeocas da ou· 
11 lcão. nen·osas. ar11·111cas ou ll111<11lcas,. na ratlllC<IS ou 1rrl-
1ath·as por graves e antigas que seJam: assim o Lenh<? 
allrrn:ulu na minha IOnga vraLlca uo estran i.:e11·0, e aqui 
pelas numerosas curas Que tenho rea lsado. 

O s qut: sotrem não devem, pois, hesitar. a sub­
n1eter-st: hO.) meus t'Specitvs 1.ra1amenros 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
oe cuJos 1avorave!S rcsullauos me res,,onsablllso. 

Or. p. lndiverl <:01 uccl. cousuJtorlo Pslco-magnetoce. 
rápico. T. e. -.1oào 1ionc11 lves. :!O. 'l. 0 a; .. ao tnteuuente. \.A primeira cnnsuita e <;irllti!' r>ara todo~. 

Por mais An tigas que sejam. Sendo recentes a cura e. qua 
apida; começando o tratamento logo que a doença se mamfest 

o doente levanta-se sem o menor vestígio de cicatriz- consulta 
do Madame Gampos. 

Ganira as rugas. Tra t 
mento eficaz. Melhora~ se 
sivt!is em 8 d ias. !"ardas 
manchas da pele. T iram-s 
em 8 dias pelo processo d 
descaw11çào. Gura radl 
dos pelos. Ensina-se um n 
vo processo muito econom 
co. Pintura dos cabelos. E 
tod1<s a. cõres P com a d 
racão de 2 anos. La9age 
oe cabeças com secagem el 
trica. Cura da cal\>ice. Nov 
proc ·sso para . evitar cab 
10~ brancos e fazer 1101ta 
os braucos á sua côr nat 
ral sem 0$ pintar. 

!;elos firm es e desenvo 
vldos. Trarnmento sHiO 
l<esu1hdos depois de 3 dia 
d tra1amento. Grême Agu 
e Pó 11•arroz Rainha da Hu 
grla. Para a Beleza e Higien 
d" p~ l e, dandfl-.he um av 
rndado e frescura incomp 
ravel. Não e untuo•o. A 
senhora$ <1n e o us> m tee 
uma pele ideal. Amostras 
tl2. Imensos produtos p 

ra a beleza dapele ·~ de maquillage. 
Só n 'est ~ Consultorlo de Beleza fl'< senhoras devem compr 

os seus produ1os e 1az ; r os ,eus tratamentos de estetica , por s 
o un ico em Por tugal onde se fazem todos os tr fltam,entos. da pel 
com a maxima seriedade. Imensos atestados á d1spos1cãn d 
cliPnte•. He$po~ t a. mediante <stampi\ha, il ACADEMIA SCIE 
TIFICA DE BELEZA, -'venlda, 23 l>ISBOA. Te/ef. 3641. 
Dt::P0~11 O~: Em Lisboa: SAL.AO ,{IJMOSO, R ua Augusta, 2 
No Porto: PERrUMARIA GARDENJA, Rua JI de Janeiro, 

Ler o Suplemento de Modas e Bordados IDO SECDLOJ Preço 3 cen 

~Aciõj~·-·~;IJIO!g~roe~-·~a!ç.~õ.e!s.~.~:'.:.~ .. ·.~.:..t.-.~.·1·.~.·.~.~.'.~ •• ~.ow9,Ã1·0~•1_~-~-~ ~~ 
1 

Medicos, Cirurgiões e t:nfermefros já se encontram 1 .,~ ovv • 
muito ocupados a tratar as pessoas q~e se encon- ~ Fun os de reserva e Amor- 1 o ~ t o r [ 

l _!ram realmente doentes. NãP se dirija V. S .• a eles f · 200 IOO 00 1 passa o o presen e e u u ~ra que lhe façam a operação da hern ia. As opera- i · tisação. · · · • • · · · · · · · · · · · · " S 1, 
1 ções são muito dispendiosas e os resultados nem • tscuaos..... . . ~.õlU$UJ 

sempre são ef1cAzes. . i SfiDE EM LISBOA .. Yroprietan~• das ra- i 
Revelado pela mais celebre chiro­
mante e tisionomista da Europa 

O METODO RICE tem cura<10 milhares de pa- 1 !>ricas do Prado, Mananaia e Sobre1rinho 
cientes nas suas proprias casas, sem causar dôr e ~ (Tomar), Penedo e Casal de t1ern11o(LOu~âJ '_.li-_ 

sem inter.rução das suasocu· ~ Vale Maior ( Alberi/a':,ia-a-~e1haJ. lns ra la­/?:.::J pações d1arias. Tem cur,.do i Jas para uma produçao anual de 6 milhões 

'

' casos onde duas operações ! de quilos de papel e dispondo dos maquinis-
tinham fracassado. i mos mais aperfeiçoados para a sua industria. 1 • 11 

• Expernnente V. s.• este 1 f em em deposito grande \lariedade de pa- '·I· l'I. me B ~ou 1 a~ ~ Me todo. ! peis de escrita, de impressão e de c;?mbrulho. 
1 ( ~ •· De entre os que tem cur~- ~ Toma e executa prontamente encomendas 

· ·~ rado estão: Sr. Juan Allu, i para tabricações especiaes de qualquer 1 
Vall-liobr~gat , vor Flassá, ; 1uan1idade de papel de !TIªq ui na contínuli 1 
Prov. de Uerona, H ~spanha i ou redonda e de fôrma. rornece papel ªº" 
(a operação. fa1hou de curar ~ ·na1s importantes )Ornais e publicações pe­
a sua herma escrotal); sr. ! riod1cas do paiz e e fornecedora exc1us111a 1 
Eduardo. A. Castro, A._/c do i Jas m11is imponame,. companhias e empre­
s r. A. S1lv11 Bavlãõ Curra- • ;a!> nacionais. - i;scritorios e aeµositos: 
linho, Es!11do de Goy.az, Bvr~- ; .,l$ijUA, '<!7U, rua aa J.'rinceza

1
1!7o. i:uwro, 

z1l (herl)1a escrotal), sr. 1- i •li, rua ae Passos Mar1oe1, :>I. -Endereço 
cente V!tale, Estac1on Cas- ; .el<!g rafico em Lisboa e -l'Qno:_ Comµanh/(; 1 

Sa. P':rn:sv1<oE2 tellanos, Oepto. de Cane,o- i v.ra<lo. - N.0 telef.· Lisboa. IJ():J. Porto . • ,; 1 nes Uruouao (lHllrador her- i 

1 
niado durante dois anos); ;,;. j oséTére<, Regimento 1 ·~''"''"'"'--··-··-'"p""""''"'~~-·-, -~---·-··-·---de\ Infante 5, l.a Compa. J• Batn., Zaragoza, Hespa- 1 reme a 
nha, (hern1a t!'>CrOtal durante 17 a.nos}; Sr. 11'.'anuel i a m y r • 
de Paula e Souza, Foz do Memoria, Rio Sol1mõas, 1 ::> • 
Estado do Amazonas Brazil , (neqoci~n.te, her111a ~s- • · l 
crotal); sr. R. M. r e rnan ,1Pz, Fund1c19n de Ort1z, i OE RESULTADO MUITO ll<l'IC&I. 1 
La <.;oruil<i , Espaila, <engenheiro, ~Prn1a espcrotal): ~ ,-reparado de put·eza garantida. rras- , 
sr. S . T. Marin, Marco Sa~chez T1gua~o, rov. de j co: 4..."'<M.! rs., :lS.'lOO, :!SCXXl. 1ssoo e~ rs. 1 
Oriente, Cuba, (edade de 5o anos., herpia dRup~• d~· ! ,.,p. ireral: Calcada do Sacramento, 7, 2. • i 
rente 12 anC')S); e o sr. José ~- Va.der~ma, o am · i ·e1ero1w i.ll.~í• centr. i 
to , Colomb1a (lavrador, hentta escrotal rle 4 anos). i ... ..--..... , .. ,_,. , ..... _ .. _ .. , .... , ...... , ......... ._.., .. 

11111
..,,

111 
...... _ 1 

GRATIS A TODOS os HERNIADOS i p A E s E M Ã E s i Diz o passado e o pre,,enLt: t: prediz o 1 

,-~ma amostra gratuita de este famoso tratamento '1 Casamentos vantaJOSOS f turo com veracidade e rap.dez: e inco 
para usar· se em casa se enviará a toda a pessoa que _ l onse uirao toda" as pes>Oll'> de ambo~ 1 para've1 em vatici.nios. Pelo esludo qu~ f 
sofra de her111a ou que.conheça alguem hermado re- ! G os ~exos Que desejem. !\'esta insti1ui- ' das c1encias, qu1roma.nc1a~, cronologia 
metendo o coupou segum1e: 1 ção se encontram inscritas senhoras, se· 1 fisio.logia, ~ 11etas ap11cações praticas d 

COUPON r<io. s. 1 nhoritas e ca11alhc iros de todas Hs cama· 1. teorias de Gall, La11ater, Oesbarolles, .La 
· ! das socii>es e com fortuna de 5 a 500 con- 1 l>rose, d' Aqlenhgney., madame l:lrou11lar 

E" vte-se a Wm. ~. RI CE, Ltd. (1197), (0. P. O. i tos. Atualmente, entre outras, citaremM ~ tem percorrido .as pnnc1pa~s cidades d 
Box No. 5), 8 & 9, Stonecutter ::..reet, London, i menina urugua)'ana, orlà independente, J i:.uropa e America, onde 101 admirada P 
E. C. 4, Inglaterra. 1 descendente de brazilei ros, elegante e t los . numerosos clien tes da m111s alta .cat 
T · d ? Eaade? i · t 'da dotada com IOil contos Esta i gona a quem predisse a queda do 1mp empo herma o ............................ .. ............. 11 ms rui. ' 1· d · t' 1 ·0 e' todos os acontecimentos que se li 

. / d • , inst1tu1çào tem rea t~a o 1mpf! rtan es ca- n . . f . 
1 Laao esquerdo, dlreao, ambos os a os, ou no um i samentos e outros muitos que Já estão em r seguiram .. !:'.ela portuguez, n•n<:'.ez, 1ng e 

blgo? ........................................................................................... ' r~l~ç~es d;retas. Os d pretendente~ pode"" 1 ~lim!~· à1:~1~nga en:i;~g:1á~ºh ~~ ~~~~~!~ 
Nome ...... .................. .. ............... ···-······ J ~;~~si:;;·s~1u1:n:r~~w~V~~~~o~t~ PO~~~~ 1 s~ur~abinete: ~5, RU~ Oü CA~l~(~ 
Direcção ............... .. . .. ............ ...... ................. ! l~esi:onde-se a todas a cartas e guarda- ! '>re-!oia1- Lisboa. L:onsulLas " 1 rei 

~ $e at.soluta reserva. .!$500 e .>$000 reis. 
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EMONEURA 
}lledicamenfo-.7/limenfo 

Rapido, energico e :racional em todos 
os casos em que haja desmineralisaçãÕdÕ 
organismo ou enfraquecimento geral, 1 é 
em que é mister levantar as forças, como 
na Tuberculose, Neurastenia, -Suores 
noturnos, Anemia, Escrofuias, Prostração 

fis.ca, Menstruações irregula­
res, Clorosis, Perdas seminaes, Pa­
lidez, Linfatismo, Falta de apetite, 
Hemorragias, Nostalgia, durante a 
gravidez e lactação. Digestões la­
boriosas, afecções osseas das crian-

,.OOIClnt _..., R p 
--~·- ças, Diabetes, aquitísmo, risão 

-.-:-.!1:::.:.- de ventre, Esfalfamento intelectual, 
Debilidade senil, etc., etc. 

Todas estas doenças, d'um mesmo 1 
estado morbido, se traduzem sempre 
pela mesma alteração do sangue, pela 
diminuição da riqueza globular d' este 
liquido e por conseguinte da sua ca­
pacidade respiratoria. 

Recomendado por varias autoridades medicas e usado sempre 
com exito. 

Não é um remedia secreto como todos os seus congeneres. 

PREÇO Esc. 1$,SO 
DEPOSl'TOS 

LISBOA RIO DE JANEIRO 

~~~ Manuel J. Teixeira A. Bebiano & C.ª 
• 101, RUA DO POÇO DOS NEGROS, lOl-A 

PORTO Rua dez S. Pedro, 114 

Vicente Ribeiro 
& Carvalho da Fonseca 

1 R· do Bomjardim, 192, J.º 

\. 

LO ANDA 

Dantas Valadas & C.ª 



xm ANO- N.• ttQ3 SEGUNDA FEIRA, 1S DE PEVERE.lRO DE 1919 

ESFER.. ANÇA S 

-Então? 
-Lá o espero em Monsanto, meu senhor ... 



PALESTRA AMENA 

A fé 
O abaixo assinado nl!o se tem por 

profeta, no sentido místico da palavra, 
pois lh~ faltam para tal alguns requi- I 
sitos principais, entre eles a longa 
barba e o ar misterioso: rapa a cara 
prosaicamente de dois em dois dias e 
dispõe de fisiononornia franca a de­
nunciar um espírito igualmente pão 
pilo, queijo queijo. Pois nl!o sendo 
profeta, nem se tendo por mais viden­
te do que outro qualquer, de ha 
muito sabia que quando se extre· 
massem nitidamente os campos poli-[ 
ticos, quando d'um lado se arvorasse 
a bandeira verde-rubra e d~ outro 
a azul e branca, até as pedras da cal­
çada se levantariam a defender a pri­
meirn e o resultado seria, inevitavel­
mente, o abatimento da segunda. 

Poderiam, até, exercitas numero­
S96 -aCQrrer~-pe!or 1'fíncipios monar­
qlticos1 poderia uma paciente e atura­
da preparação semear esperanças e 
dlnhpro a rodos, que do campo con­
tr,arw, com elementos aparentemente 
inferiores, surgiri!l necessariamente, 
nfais tarde 011 mais CRdO, e provaVel­
men~e mais cedo do que tarde, um co­
lossQ formidavel, temeroso, invencfvel, 
que n'um abrir e fechar de olhos pul­
verlsar ia todos os esforços; esse colos­
SQ é a Fé-a chama espiritual que só 
o$ cegos não viam, n'um crepitar que 
só os surdos não ouviam. 1 

Estava, por ventura, apagada essa 
cliama, porque as labaredas se não ele- ! 
v~vam no espaço,destruido esse rumor , 
porque se confundia com o palpita;! 
d~.corações? 1 

Nãp estava; um sopro bastaria para' 
attàr o vulcão e despertar-lhe os bra- j 
ml\to.s tfovejantes, porque el e era a 1 Ftt que move montanhas e abala os 
"1Ólldo!l, quanto mais os grãos de areia 
qu'~'pretendiam aqora opôr-se-lhe nes­
ciâtttepte, movediços, quasi impalpa­
vel1;11 lnc9nslstentes, sem que os cimen­
ff1~$e sclnâo a ambição, coisa miseran­
da. e futil, que· para 11e di~persar e de­
saparecer não carece dos vendavais 
que se desencadearam uma brisa li­
geira, apenas com a con lição de ser 
pura e de não errar a direção, seria 
suficiente para deitar por terra os mi-

O SECULO COMICO 
-2-

Os pêlos do Mlcos Bravo! 

Não ha nenhuma razão 
Que ju~tifique o desgosto 
Da Mices da Conceição 
Por ter pelinhos no rosto. 

Começa porque não deve 
Chamar assim ; não é pêlo 
Um sombreado tão leve 
Que é milagre a siente vll-lo. 

Por minha parte, asseg11ro 
Que se a Mices me não diz 
Julgava que aquele escuro 
Era a raia do nariz. 

Pêlo? ! que nome tão feio! 
Dê-lhe outro de mais poesia: 
Chame-lhe antes devaneiQ, 
Ou quimera, ou fantasia ... 

Quem sabe se foi a brisa 
Que lhe deixou ao passar 
Aquela sombra indecisa. 
lmpalpavel como o ar? 

Quem sabe? Talvez que fosse 
A lua, que n'um desejo 
De tornar a luz mais doce 
Depuzesse ali um beijo! 

Tivesse mosca. então sim, 
Matacões, suissa ou pêra; 
Mas uns fios de setim 
N'un1 bocadinho de cêra ! 

Já vêem a sem-razão, 
Ou antes, insensatez, 
Da Micas da Conceição 
Se barbear tanta vez. 

/gnotus. 

Uma noite d'estas um palhabote 
fundeado nos afa~tados· e procelosos 
mares fronteiros ao caneiro de Alcan­
tara foi visitado, com toda a url>aui­
dade, por um grupo de gatunos que, 
depois de cumprimentarem com afabi· 
lissimas pautadas os 5 tripulantes do 
palhabote, al iviaram este do incomo­
do peso de 50 sacas de açucar. 

Diz o jornal, de onde extraimos esta 
noticia, e que só por distração a não 
incluiu na sua secção sportiva, que o 
propriefario do barco foi queixar-se 
no Arsenal, onde lhes prometeram 
mandar para bordo algumas sentine· 
las. 

Faltaríamos a um sagrado dever se 
não aplandissimos entusiasticamente 
esta providencia. O peor é que os ga­
tunos podem voltar e levar as senti­
nelas nas algibeiras, mas, emquanto 
eles não chegam, a guarda a um re­
cinto roubado é muito d!! apreciar, 

Medidos necessorios 

Ninguem dirá <JUe o go'1erno monar­
qulco dQ Porto desconhecia as neces­
sidades do paiz. O que é mais preciso 
a um portuguez, na hora atual, em que 
lá por fora se trabalha como burro ? 
Evidentemente o descanço, não a ve­
lharia do de!1canço semanal, mas uma 
folga de 10 dias, pelo menos. De aí um 
decreto pela instrução, a conceder fe­

l riado á rapaziada amiga até o dia 51 de 
,Janeiro. 
j Está-se a ver que era apenas a amos-

nusculos castelos no ar! 1-------.... -------
Mas, perguntar-se-ha, a M nas cau- DE BOCAGE 

sas injustas não produz isiuaesereitos?I 1 
Não; essa, que não é a verda.deira fé, AD. rereza de JPs11s Pf'retra, tra porquanto outras medidas se im-
quc não apresenta consistenc1a porque 11a morte de sua /mui. ' 
se ergue n'uma base falsa, essa que a põem, de igual necessidade, por outros 
Ra:>.ão csborôa aos primeiros embates Dos 11e1rros mauso/Pus a dC'u.~a Mcura, ministerios a saber: 

., . • . . · . • Oue o veu desdobra doftmerro dia, I E tr da t· õ bl' determma simplesmente vitorias tran- ld Mar/11<1 ~umi11 ua estauc1a fria, - n 8 ' nas repar IÇ es pu 1cns 
sitorias e efemeras, e são nas cons- Deu mais urn triste exemplo d formosura. ao meio dia e saida ás 14 horas. 
ciencins como que aldí~~s, que mais Soltou-si' alma 1tentfl. olda Imatura 11- Sésta dos empregados das mes-
lhes pesam do que as alivmm. De cor/ln que Pm mi/ iiraças florescia; lmas repartições, durante uma hora. 

Dito isto, é de supôr que all;!uem não Sautl<ute fl<'reual rreme e avalio III - Recreio !.!Cral obri~atorio, du· 
jul<;,lue ameno 0 tom da palestra de Teso"'º ri<' qur> ti cofr<' a s<'p11/1t1ra rante 6 horas por dia. 
hoje, mas consinta-se qu<>, por excéção, Cllóra, tio<'<' Tirséa, ""~auto (lmfllfn: 

1 
IV - ObriWlçào de toda a ~ente ir 

o palcstrador urna vez por outra se relfz <'S-'<1 carr<'nte movlosfl, para a cama ás 21 horas e de dormir 
alheie das opiniões dos outros e se ame- S,. Jarrrlmas p11de$se111 mais que o farto 1 doze hc, ra~ se~uidas:. 
nise a si proprio. Temos concluído. se nos c116ros surgisse a lrm<I formosa, Não é ainilu 0 ideal, mas o que dei-

Qual em Nmo Jardim .desami1ararlo xamos exposto já satisfaria um pouco 
J. Neutral. Aos pra1110~ da maullã revive a rosa J a maioria da população. 



--~ _____ O_S_E_C_U-~-~-C-O_M_l_C_O ____ J 
Torr<Z d<Z chifr<ZI 

Conheci-te ainda de berço 1 

Pura como as aves 1 
Com un'S trilos suaves, 
E então fiz-te o primeiro verso. 

Fo:ite crescendo, crescendo, 
E conquistando o meu coração, 
Até que um dia tremendo 
Poste á primeira comunhão. 

Mais tarde foste á e:ireja 
Com outro que não era eu ! 
Como o meu coração sofreu 
E como ainda hoje goteja ! 

Oxalá que não cheiiue ao cumulo 
De ppr infelicidade 
Eu ter de te acompanhar ao tumulo 
Por toda a eternidade 1 

' firfur }Jolivfa. 

Viagens recreotlvus "' 

EM 
,...sS 

FOCO§; 
Clemenceau 

Na {(uerra deu as provas competentes 
A gloria conquistando no (uturo; 
Seu renome na paz é já seguro, 
Pois vai ser o melhor dos presidentes. 

Que [afta para os nossos desce11dentes · 
U1e prestarem um cu/lo eterno e puro? , 
Que o consagre e111 seus vzrsos o madur9 
Autor d'estes sonetos <.rcelentes, 

Fica, pois, consagrad.o n'esla data 
IJ, para mais, outro maduro o rosto 
N'uma cariçatura lhe retrata. 

Agora, os olhos fl!mos n'ele posto: 
Ora vamos a ver como nos tratp1 
Se nos dá, por acaso, algum desgosto ... 

BELMl/W. 
Antigamente as viagens em comboio! 

eram d'uma monotonia desesperadora 
e os passageiros viam-se a perros para 
passar agradavelmente o tempo do tra­
Jéto. Lembra-nos, por exemplo, de 
que n'uma viagem a Evora, da tuna 
academlca de Lisboa, os rapazes, se 
quizeram divertir-se, tiveram de des-

.Mais Bocage melhor seria, para felicidade dos 1><>­
vos, que as capitaes fossem tantas co­
mo as povoações as cabeças de con. 
celho, por exemplo - não funclon11ndo 
11os anos, mas aos mezes: em Janeiro 
a capital será, por exemplo, em Alcabi-

tmltoçõo onocreontlca 
Em torno de aurea colmeia 
Amor adejava um dia 
E a mãosinha introduziado 
Humidos favos colhia. 

Abelha, mais forte que eu 
Porque do amor não tem medo, 
Eis do guloso menino 
Castiga o furto n'um dedo. 

Chupando o tenro dedinho 
Entra Cupido a chorar 
E ao colo da mãe voando 
Do inseto se vae queixar. 

Venus carinhosa e bela 
Diz, amimando-o no peito: 
-Desculpa o que te fizeram, 
Recordando o que tens feito. 

O tenue ferrão da abelha 
Doe menos que os teus farpões: 
O que ele te fez no dedo 
Fazes tu nos coraçõe~. 

tacar um d'eles. o qual, com o com­
boio em a11damento, saltou para a via, 
foi raptar um pení que perco andava 
pastando e >'ubiu com ele para o com-
partimento, de onde depois o atirou á che, em Fevereiro• em Matacães, etc. 
r.tuardadorn, que já dizia mal á sua vi- l Emfim, a palavrra d'um sabio é de 
d~- Estn historia, absolutamente _veri- 0 COIOdO é 0 melhorjouro, iiem d~vida! · mas ~a ocas.iões cm 
chca, e outras semelhantes, ca1ram, que o seu silcnc100 sena de diamante 
afinal, na banalidade, de modo que - se nos permiterm o arrojo da ima-
atualmente 6 necessario inventar ou- Com o respeito que nos merecem osJ gem. 
tras coisas. • sabios do nosso paiz, pedimos licença ------• ... •-------

Felizmente essas outras coisas já para discordar um qaasi nada da opi- Corr<Z~spond<Zncia 
entraram em ensaios; a ultima foi um niào d'aqucle que, entrevistado ultima-

1 
-

assalto de gatunos ao comboio das mente por um redator do lmrl()rcia/ 
Caldas da Ra111ha, com exilo mcdiocrc, de Madrid, dividiu a peninsuln ib~rica Libório-Nem ~sempre florescemº' 
disia-se a verdade, mas dando espernn- em vnrios Estndo~. um dos quais tie Jirios, dizia-se cm !:latim e dizemos n s 
ça:; de que em breve os passa~eiros compunha de Portugal e duas provin- em porh1~11cz. ApePrfeiçôe-st•. 
possam gosar o prazer de largar a boi- cias hespnnholas, com tres capitF1es, j Balbirla S. F•' h\ vae o tempo C"I 
sa ou a vida, ou as duas conjuntn- funcionando cada uma durante dois que ns senhorns fanziam meia; faça, po. 
mente. anos. rém, outra coisa: : coce o nariz, p r 

Ai, bons tempos da mala-posta ' E não concordamos porque muito exemplo. 



4 O SECULO COMICO 

O DILUVIO 

NOÉ-PORTUOAL: 

- Não ha maneira da pomba voltar com o raminho de 
oliveira I 
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